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Resumo: O uso do microhabitat pode ter um efeito direto na sobrevivência dos lagartos através de 
comportamentos de forrageio, termorregulação, dieta e atividade diária, utilizados por cada espécie, 
influenciando no modo como eles obtêm seus recursos no ambiente. Assim, este estudo objetivou analisar as 
diferenças ontogenéticas quanto ao uso do microhabitat e o período de recrutamento de Tropidurus hygomi 
no Parque Nacional Serra de Itabaiana, estado de Sergipe, Brasil. Os dados foram coletados mensalmente, 
no período entre 2015 e 2016, e os lagartos foram contabilizados e diferenciados em jovens e adultos a cada 
intervalo de hora (09:00 - 15:00 h). Os microhabitats utilizados por jovens e adultos foram categorizados a priori. 
Tropidurus hygomi apresentou um período de recrutamento contínuo, mas com uma leve variação ao longo 
das estações, pois jovens foram registrados em todo o período amostrado. Jovens e adultos não apresentaram 
diferença quanto a sua abundância e a utilização dos microhabitats, e apresentaram uma alta sobreposição 
espacial. Essa sobreposição espacial encontrada entre as faixas etárias pode ser explicada pela qualidade dos 
habitats, com áreas mais sombreadas para evitar o superaquecimento.
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RECRUITMENT PERIOD AND SPATIAL RESOURCE USES OF Tropidurus hygomi (SAURIA: TROPIDURIDAE) 
IN ECOTONE AREA, NORTHEAST, BRAZIL The microhabitat use can have a direct effect on the survival of the 
lizards through foraging, thermoregulation, diet and daily activity behaviors used by each species, influencing 
how they obtain their resources in the environment. Thus, this study aimed to analyze the ontogenetic 
differences concerning the microhabitat use and recruitment period of Tropidurus hygomi in the Parque 
Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe state, Brazil. The data were collected monthly between 2015 and 2016, 
and the lizards were counted and differentiated in juveniles and adults at each hour interval (09:00 - 15:00 
h). The microhabitats used by juveniles and adults were categorized a priori. Tropidurus hygomi presented 
a continuous recruitment period, but with a slight variation throughout the seasons, since juveniles were 
recorded throughout the sampled period. Juveniles and adults did not present differences regarding their 
abundance and the microhabitats use, and presented a high spatial overlap. This spatial overlap between the 
age groups can be explained by the quality of the habitats, with more shaded areas to avoid overheating.
Keywords: spatial niche; temperature; use of microhabitat; vegetation.
Lima-Silva et al. | 281 
Oecol. Aust. 23(2): 280-291, 2019
INTRODUÇÃO 
O uso do microhabitat pode ter um efeito 
direto na sobrevivência dos lagartos (Van Sluys 
1993, Wiederhecker et al. 2002), dessa forma, 
alguns comportamentos como forrageamento, 
termorregulação, dieta e atividade diária, utilizados 
por cada espécie, influenciam no modo como eles 
obtêm seus recursos no ambiente, e constituem 
alguns dos aspectos mais importantes da ecologia 
desses organismos (Vitt 1991, Colli et al. 1992, 
Meira et al. 2007). A dinâmica de uso do espaço 
pode também ser influenciada por fatores como 
coexistência intraespecífica e variação sazonal nas 
condições ambientais (Salzburg 1984, Paulissen 
1988). Sendo assim, alguns autores argumentam 
que o uso do microhabitat por lagartos, muitas 
vezes, pode diferir entre diferentes faixas etárias e 
tamanho corporal (CRC) em uma população, o que 
pode ser atribuído ao comportamento territorialista 
(comum em Tropiduridae) ou a escolha do local de 
forrageio (Marcellini & Mackey 1970, Gibbons & 
Lillywhite 1981, Paulissen 1988, Rocha et al. 2000).
O gênero Tropidurus é caracterizado por possuir 
espécies que possuem ocorrência ampla em áreas 
abertas e florestais do Brasil (Rodrigues 1988), onde 
suas populações são localmente abundantes (Van 
Sluys 2000). Espécies desse gênero apresentam 
diferentes padrões reprodutivos, podendo ser 
contínuo ao longo do ano ou sazonal, que podem 
ter uma relação direta com os fatores climáticos, 
principalmente, com a pluviosidade (Rocha 1992, 
1998, Vitt 1993, Wiederhecker et al. 2002, Galdino 
et al. 2003, Meira et al. 2007, Balestrin et al. 2010, 
Ribeiro et al. 2012). 
Atualmente, há um considerável conhecimento 
sobre a história natural (e.g., comportamento, 
distribuição geográfica, padrão reprodutivo, 
período de atividade, hábito alimentar, modo 
de forrageamento e termorregulação) do gênero 
Tropidurus no Brasil (e.g., Rodrigues 1988, Teixeira 
& Giovanelli 1999, Meira et al. 2007, Vargens et 
al. 2008, Martins et al. 2010, Vieira et al. 2011, 
Ribeiro et al. 2012, Xavier & Dias 2017), porém, 
existe a necessidade de reforçar o conhecimento 
sobre o período de recrutamento e as relações 
ontogenéticas desse grupo quanto ao uso de 
microhabitat.
Tropidurus hygomi Reinhardt & Lutken, 1861 é 
um lagarto heliófilo, restrito a ambientes com solo 
arenoso, distribuído em áreas de restinga, desde o 
Litoral Norte da Bahia até o Litoral Norte do estado 
de Sergipe (Dias & Rocha 2014, Xavier & Dias 2015), 
mas também apresenta uma população isolada no 
interior do estado de Sergipe, no Parque Nacional 
Serra de Itabaiana (PNSI) (Rodrigues 1988, Carvalho 
2013). Esta espécie de lagarto apresenta um 
comprimento rostro-cloacal de aproximadamente 
50 mm, sendo considerada insetívora, territorialista 
e com baixa circulação entre moitas (Vargens et al. 
2008, Martins et al. 2018). Ainda, recentemente a 
espécie foi categorizada como vulnerável (VU A2bc) 
no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada 
de Extinção (MMA 2016).
Considerando a influência de diversos fatores 
ecológicos quanto ao uso do microhabitat, este 
estudo tem como hipóteses: 1) os jovens e adultos de 
T. hygomi não compartilham o mesmo microhabitat; 
e 2) a espécie T. hygomi apresenta um período de 
recrutamento sazonal. Sendo assim, o principal 
objetivo deste estudo foi avaliar as diferenças 
quanto ao uso de microhabitat entre jovens e adultos 
e o período de recrutamento de jovens em uma 
população de T. hygomi no Parque Nacional Serra de 
Itabaiana, estado de Sergipe, Brasil.
 
MATERIAL E MÉTODOS
O presente estudo foi realizado no PNSI 
(37°25’15’’O, 10°25’15’’S, datum WGS84), localizado 
no município de Areia Branca, estado de Sergipe, 
Brasil (Figura 1). O PNSI apresenta uma área de 
aproximadamente oito mil hectares, composta 
por diferentes ambientes como áreas abertas com 
areias brancas e vegetação de Agreste, e áreas de 
formações ombrófila densa (Bezerra et al. 2007), 
considerada como uma região ecotonal. Segundo a 
classificação climática de Köppen-Geiger, o clima 
da região é classificado como tropical com verão 
seco (“As”) (Peel et al. 2007). A temperatura média 
local é de 24,1°C, umidade relativa do ar de 63,9% e 
a precipitação média anual de 1300 mm (Climate-
Data.Org.), as quais variam ao longo dos meses, 
como descrito no diagrama climático da área no 
período de amostragem (2015-2016) (Figura 2).
As áreas de areias brancas do PNSI apresentam 
uma fisionomia semelhante às restingas 
sergipanas, por exibir um solo branco quartzoso 
exposto e uma vegetação arbustiva esclerófila 
(Dantas & Ribeiro 2010). Apesar de não serem 
Oecol. Aust. 23(2): 280–291, 2019
 282 | Recrutamento e uso de recursos espaciais por Tropidurus hygomi
Figura 1. Localização geográfica da área de estudo no Parque Nacional Serra de 
Itabaiana, estado de Sergipe, Brasil.
Figure 1. Geographic location of the study area in the Parque Nacional Serra de 
Itabaiana, Sergipe state, Brazil.
Figura 2. Diagrama climático com dados médios de temperatura e umidade do 
ar, e pluviosidade para o Parque Nacional Serra de Itabaiana (PNSI) no período 
de amostragem. Os dados de pluviosidade foram da estação meteorológica mais 
próxima do PNSI, no período de 2015-2016, extraídos do Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET).
Figure 2. Climatic diagram with average data of air temperature and humidity, and 
rainfall for the Parque Nacional Serra de Itabaiana (PNSI) in the sampling period. 
The rainfall data were the nearest meteorological station of the PNSI, in the period 
2015-2016, extracted from the National Institute of Meteorology (INMET).
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ambientes de restinga, elas são consideradas como 
um Refúgio Ecológico, com vegetação azonal 
derivada de condições especiais de formação 
do substrato (IBGE 1992, Dantas & Ribeiro 2010, 
Dantas et al. 2010). A estrutura vegetacional da área 
de estudo é caracterizada por um estrato arbóreo 
ralo e disperso, com uma altura média de 4,6 ± 2,1 
m (Áreas de areias brancas abertas) e 4,0 ± 1,2 m 
(Áreas de areias brancas fechadas) (Dantas et al. 
2010). O dossel é composto por arbustos entre três 
e seis metros, raramente com árvores acima de sete 
metros. Os subarbustos são isolados em regiões de 
solo desnudo com espécies micrófilas esclerófilas e 
o estrato herbáceo ocorre de forma dispersa entre 
os arbustos ou em solos sem cobertura vegetal 
(Bezerra et al. 2007, Dantas & Ribeiro 2010, Dantas 
et al. 2010). 
A amostragem foi realizada mensalmente, 
durante dois dias consecutivos, ao longo de um ano 
(setembro de 2015 a agosto de 2016). Para acessar 
a informação do uso do microhabitat e o período 
de recrutamento de jovens foi selecionada uma 
área de 60.000 m2, dividida em seis parcelas (100 
x 100 m) equidistantes (100 m). As parcelas foram 
amostradas durante 20 min, a cada intervalo de 
hora, das 09:00 às 15:00 h, com esforço amostral 
de três pessoas, totalizando 144 h de busca. Cada 
ponto de coleta foi amostrado em diferentes 
períodos do dia, evitando repetições de horários. 
O microhabitat onde cada lagarto se encontrava 
no momento do primeiro avistamento foi 
registrado e categorizado em: (1) Areia nua fora de 
moita; (2) Sob vegetação herbácea com folhiço e 
bromélia; (3) Sob vegetação herbácea sem folhiço 
e bromélia; (4) Sob vegetação arbustiva com 
folhiço e bromélia; e (5) Sob vegetação arbustiva 
sem folhiço e bromélia. Para cada ponto de coleta 
foram registradas as alturas da vegetação com uma 
trena (precisão de 1 cm) e arbustos acima de 2 m 
por estimativa visual (Curto et al. 2013). Foram 
mensuradas a temperatura e a umidade relativa do 
ar com uma estação meteorológica (Kestrel® 4300) 
e a temperatura do substrato com um termômetro 
digital infravermelho (Akso® AK30), em cada 
intervalo de hora. 
Os lagartos foram contabilizados, diferenciando 
os jovens (CRC < 50,8 mm) dos adultos. A distinção 
da faixa etária foi feita a partir do tamanho médio 
proposto por Lima (2016) em seu trabalho de 
histologia, o qual determina o tamanho mínimo de 
maturação para os machos e fêmeas de T. hygomi 
na mesma área de estudo. 
Para uma melhor compreensão da influência 
das estações climáticas no recrutamento de jovens, 
o período de amostragem de dados em campo 
foi dividido em estação seca (S), compreendendo 
os meses de setembro a fevereiro (S1 a S6, 
respectivamente) e estação chuvosa (C) que 
compreende os meses de março a agosto (C1 a C6, 
respectivamente). 
O teste de Kolmogorov-Smirnov foi utilizado para 
avaliar as diferenças quanto ao uso do microhabitat 
entre jovens e adultos. Para avaliar a diferença entre 
as duas classes etárias quanto ao uso da altura de 
vegetação foi utilizado o teste de Mann-Whitney 
(Zar 2010). Uma Análise de Componentes Principais 
(ACP) utilizando os meses das estações seca e 
chuvosa como objetos e as variáveis climáticas 
temperatura do ar, pluviosidade e umidade relativa 
do ar (padronizadas a priori) como descritores, foi 
realizada a fim de verificar o efeito dessas variáveis 
ambientais nas duas estações (Zar 2010). O teste t 
de student foi utilizado para avaliar a diferença na 
abundância de jovens e adultos de T. hygomi ao 
longo do ano (Zar 2010). Para avaliar a relação entre 
a abundância de jovens e adultos com as médias de 
temperatura e precipitação mensais foi utilizada 
a análise de Regressão simples (Zar 2010). Já o 
Índice de Diversidade de Simpson (Simpson 1949) 
foi usado para estimar a largura de nicho espacial, 
e o Coeficiente de Simetria de Sobreposição de 
Pianka (Pianka 1986) para avaliar as sobreposições 
de nicho espacial, ambos entre jovens e adultos. 
As premissas estatísticas foram testadas a partir 
do teste Shapiro-Wilk’s (Shapiro & Wilk 1965). 
O valor de significância adotado foi p < 0,05. As 
análises estatísticas e gráficas foram realizadas 
nos Softwares R (v3.4.2 R Development Core Team 
2017), STATISTICA 8.0 e BioEstat 5.0.
RESULTADOS
Um total de 1613 indivíduos foram avistados 
em 144 h de busca, realizadas durante o período 
amostrado, dos quais 46,7% foram jovens e 53,3% 
adultos. Jovens e adultos de T. hygomi estiveram 
ativos com abundâncias semelhantes durante todos 
os horários amostrados neste estudo (Figura 3). O 
microhabitat com a maior frequência de indivíduos 
de T. hygomi foi a vegetação arbustiva com folhiço 
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e bromélia (Adultos: 83,9%, N = 756; Jovens: 65,2%, 
N = 510). Tanto os jovens quanto os adultos foram 
observados utilizando outros tipos de microhabitats 
(Tabela 1). Não houve diferença estatisticamente 
significativa entre as duas faixas etárias quanto ao 
uso dos microhabitats (Dmax = 0,187; p = 0,086). A 
largura do nicho espacial dos adultos (Bij = 1,4) foi 
menor do que a dos jovens (Bik = 2,9) e a sobreposição 
de nicho foi relativamente alta (0,92).
A mediana da altura da vegetação dos 
microhabitats utilizados pelos jovens foi inferior 
(Mediana: 2 m; amplitude: 0,2 – 10 m) comparado 
com os adultos (Mediana: 2,2 m; amplitude: 
0,1 – 10 m), e essa diferença foi estatisticamente 
significativa (U = 6,319; p < 0,001). Os valores 
médios das variáveis ambientais durante a estação 
seca foram: umidade relativa do ar (58,1 ± 5,8%), 
temperatura do ar (33,2 ± 1,5°C) e precipitação 
(36,3 ± 28,9°C). E durante a estação chuvosa foram: 
umidade relativa do ar (69,8 ± 8,4%), temperatura 
do ar (30,1 ± 2,3°C) e precipitação (87,1 ± 72,4°C).
A ACP aplicada às variáveis ambientais gerou 
três componentes principais, sendo que 66,6% da 
variação dos dados foi explicada pelo primeiro eixo 
(temperatura e umidade) e 28,8% pelo segundo 
eixo (pluviosidade) (Tabela 2). A projeção dos 
dois primeiros eixos da ACP agrupou os meses 
da estação seca e chuvosa (Figura 4). A baixa 
quantidade de chuva e de umidade relativa do ar, 
e a alta temperatura do mês de março (C1), devido 
o período de estudo ter sido atípico quanto à 
pluviosidade, agrupou-o aos meses da estação seca. 
A estação chuvosa foi melhor representada pelos 
meses de maio (C3) e junho (C4), apresentando 
maiores valores de pluviosidade e umidade relativa 
do ar, e baixa temperatura (Figura 2).
Os jovens de T. hygomi foram registrados ao 
longo de todo o ano, com maiores abundâncias 
no início da estação seca (setembro e outubro) e 
no final da estação chuvosa (junho a agosto), que 
correspondeu aos meses de menor temperatura 
(Figura 5). Os adultos acompanharam o aumento 
da pluviosidade, com maior abundância na estação 
chuvosa (abril, maio e junho), e não estavam 
diretamente relacionados com a temperatura. O 
número de adultos foi superior aos dos jovens entre 
os meses de dezembro a maio (Figura 5), mas não 
houve diferença significativa na abundância de 
jovens e adultos de T. hygomi durante o período 
amostrado (t1, 22 = -0,498; g.l.= 22; p = 0,688). 
A média de lagartos jovens foi de 33,5 ± 25,0 na 
estação seca e de 44,0 ± 29,7 na estação chuvosa 
Figura 3. Abundância média de jovens e adultos de Tropidurus hygomi (Sauria, 
Tropiduridae) ao longo das horas de amostragem no Parque Nacional Serra de 
Itabaiana, estado de Sergipe, Brasil.
Figure 3. Mean abundance of young and adults of Tropidurus hygomi (Sauria, 
Tropiduridae) throughout the sampling hours in the Parque Nacional Serra de 
Itabaiana, Sergipe state, Brazil.
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Tabela 1. Porcentagem de jovens e adultos de Tropidurus hygomi (Sauria, Tropiduridae) em diferentes 
categorias de microhabitats no Parque Nacional Serra de Itabaiana, estado de Sergipe, Brasil.
Table 1. Percentage of juveniles and adults of Tropidurus hygomi (Sauria, Tropiduridae) in different 
microhabitat categories in the Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe state, Brazil.
Categorias de microhabitats Jovens Adultos
Areia nua fora de moita 16,8 7,1
Sob vegetação herbácea com folhiço e bromélia 3,1 0,8
Sob vegetação herbácea sem folhiço e bromélia 9,0 2,1
Sob vegetação arbustiva com folhiço e bromélia 65,2 83,9
Sob vegetação arbustiva sem folhiço e bromélia 6,0 6,1
Tabela 2. Coeficientes padronizados da Análise de Componentes Principais para três variáveis 
ambientais de 12 unidades amostrais para o Município de Areia Branca, estado de Sergipe, Brasil. Os 
escores dos componentes estão projetados na Figura 3.
Table 2. Standard Coefficients of Principal Component Analysis for three environmental variables of 12 
sample units for the municipality of Areia Branca, Sergipe state, Brazil. The component scores are shown 
in Figure. 3.
Variáveis ambientais PC1 PC2 PC3
Pluviosidade 0,515 0,856 -0,050
Temperatura -0,952 0,149 -0,269
Umidade 0,910 -0,328 -0,253
Eigenvalue 1,999 0,863 0,138
Variância total (%) 66,6 28,8 4,6
(Figura 5). O número de jovens de T. hygomi não 
foi relacionado com a pluviosidade (R2 = 0,118; F1,10 
= 1,342; p = 0,274), mas apresentou relação com a 
temperatura média mensal (R2 = 0,448; F1,10 = 8,115; 
p = 0,017) (Figura 5). O maior número de adultos foi 
registrado na estação chuvosa (55,1 ± 23,1) quando 
comparado com a estação seca (32,1 ± 10,3), sendo 
explicado pela pluviosidade (R2 = 0,634; F1,10 = 17,35; 
p = 0,002), mas não pela temperatura média mensal 
(R2 = 0,053; F1,10 = 0,559; p= 0,472) (Figura 5).
DISCUSSÃO
O lagarto T. hygomi é considerado uma espécie 
generalista quanto ao uso do microhabitat, pois 
ocupa ambientes com diversas características 
estruturais (e.g., diversas categorias de microhabitat, 
alturas de vegetação e frequência de regiões com 
pouca ou nenhuma cobertura vegetal) como 
encontrado por Vargens et al. (2008) e Martins et 
al. (2010) para essa mesma espécie no ecossistema 
restinga. Neste estudo, jovens e adultos de T. 
hygomi utilizaram microhabitats com vegetação 
arbustiva, contendo folhiço e bromélia em sua base, 
apresentando relativamente uma alta sobreposição 
de nicho (0,92). Essa sobreposição pode ser explicada 
pela estrutura da vegetação da área de estudo, 
caracterizada por baixo dossel e vegetação esparsa, 
semelhante ao ecossistema restinga (Hatano et al. 
2001). Esse tipo de estrutura pode fornecer uma 
grande área ensolarada durante o dia, levando aos 
lagartos procurarem áreas mais sombreadas para 
evitar superaquecimento (Grover 1996). 
Embora a abundância de jovens e adultos 
tenha sido semelhante ao longo do período de 
amostragem, os jovens apresentaram maior largura 
de nicho em relação aos adultos. Esse fato pode 
estar relacionado à elevada taxa de movimentação 
dos jovens para encontrar e estabelecer territórios 
(Rocha et al. 2000, Vitt 2000), e aos fatores bióticos, 
como a competição interespecífica (Salzburg 1984, 
Grover 1996). Os lagartos de diferentes tamanhos 
podem utilizar estratégias comportamentais ou 
habitats distintos devido aos diferentes riscos de 
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Figura 5. Relação dos dados de pluviosidade (mm) e temperaturas médias 
mensais (°C) com o número de jovens e adultos (período de recrutamento) de 
Tropidurus hygomi (Sauria, Tropiduridae) no Parque Nacional Serra de Itabaiana, 
Estado de Sergipe, Brasil.
Figure 5. Relation of rainfall data (mm) and average monthly temperatures 
(°C) with the number of juveniles and adults (recruitment period) of Tropidurus 
hygomi (Sauria, Tropiduridae) in the Parque Nacional Serra de Itabaiana, Sergipe 
state, Brazil.
Figura 4. Projeção dos escores individuais resultantes da Análise de 
Componentes Principais para as variáveis ambientais temperatura e umidade 
do ar (PC1) e pluviosidade (PC2). 
Figure 4. Projection of the individual scores resulting from the Principal 
Component Analysis for the environmental variables air temperature and 
humidity (PC1) and rainfall (PC2).
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predação (Paulissen 1988, Irschick et al. 2000), 
principalmente para espécies territorialista (Martins 
et al. 2018) e com comportamento de canibalismo, 
como registrado para T. hygomi (Kohlsdorf et al. 
2004).
Estudos relacionados ao uso de microhabitats 
por jovens e adultos é pouco documentado na 
literatura para o gênero Tropidurus. Em um estudo 
prévio com a espécie T. melanopleurus, os jovens 
e adultos diferiram em relação ao uso do habitat 
(Perez-Mellado & Riva 1993). Segundo estes autores 
essa diferença pode ser resultado da competição 
intraespecífica, o que diminui as chances de seleção 
de microhabitats para os jovens. Entretanto, existe 
um número substancial de trabalhos que trata as 
diferenças no uso de microhabitat para machos e 
fêmeas de Tropidurus, e para espécies simpátricas 
e sintópicas (e.g., Vitt et al. 1997, Cruz 1998, Faria & 
Araujo 2004, Van Sluys et al. 2004, Meira et al. 2007, 
Ribeiro & Freire 2011, Santana et al. 2011, Santana 
et al. 2014, Caldas et al. 2015).
Tropidurus hygomi apresentou recrutamento 
durante todos os meses, com diferentes 
abundâncias ao longo do ano, que possivelmente 
implica em uma reprodução contínua com 
variação, como definido por Sherbrooke (1975). 
Essa informação corrobora os resultados 
histológicos apresentados por Lima (2016) para 
a mesma espécie na mesma área. No entanto, 
estudos realizados com espécies congenéricas (T. 
torquatus, T. itambere e T. hispidus) demonstraram 
que em ambientes sazonais estes possuem um ciclo 
reprodutivo sazonal com período de recrutamento 
de jovens em uma determinada época do ano (Van 
Sluys 1993, Wiederhecker et al. 2002, Ribeiro et al. 
2012). 
O clima é a condição ambiental mais frequen- 
temente associada à variação nas estratégias 
reprodutivas de lagartos (Dunham et al. 
1988). Posto que, em regiões tropicais, onde a 
precipitação é bem distribuída ao longo do ano 
(e.g., Floresta Amazônica), algumas espécies se 
reproduzem continuamente com várias ninhadas 
por estação reprodutiva (Mesquita & Colli 2010). 
Diferentemente do que ocorre em regiões com 
clima sazonal (e.g., Caatinga) onde as espécies se 
reproduzem sazonalmente com apenas uma ou 
algumas ninhadas por estação reprodutiva (Vitt 
1983, Wiederhecker et al. 2002, Mesquita & Colli 
2010). 
A relação dos adultos de T. hygomi com a 
pluviosidade neste estudo pode estar relacionado 
com o maior investimento da sua reprodução 
nesse período. Apesar de não ter uma relação 
entre a abundância de jovens e pluviosidade, 
é notório que em alguns meses chuvosos a sua 
abundância foi relativamente alta, o que pode 
estar associado às condições favoráveis da chuva. 
Em espécies do gênero Tropidurus, aparentemente 
existe uma tendência à concentração de atividades 
reprodutivas durante a estação chuvosa, em 
diferentes regiões (Wiederhecker et al. 2002, 
Ribeiro et al. 2012). Logo, à presença de condições 
microclimáticas favoráveis na estação chuvosa 
favorece o desenvolvimento embrionário e eclosão 
dos ovos, e a sobrevivência da prole, pois fornece 
uma maior disponibilidade de alimentos (Ribeiro 
et al. 2012). 
Ambientes úmidos são importantes no 
desenvolvimento dos ovos, pois a umidade 
influencia no sucesso de incubação (James & 
Shine 1985), evitando a dessecação dos embriões 
e dos filhotes (Sexton et al. 1971, Packard et al. 
1982, Galdino et al. 2003). Sendo assim, a relação 
dos adultos de T. hygomi com a precipitação pode 
ser de fundamental importância, principalmente, 
por ocuparem ambientes abertos, que são mais 
propensos ao estresse da perda de água. 
Nossos dados sugerem que os jovens e os 
adultos do lagarto T. hygomi não diferiram quanto 
ao uso do microhabitat. Apresentaram um período 
de recrutamento contínuo, mas com uma leve 
variação ao longo das estações. Acreditamos que a 
sobreposição encontrada entre as faixas etárias esteja 
relacionada à qualidade dos habitats, com áreas 
mais sombreadas para evitar o superaquecimento.
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